
pacifiquem desta forma, Vm.ce me dará parte, e me informará de 
tudo o q houver para obrar como entender. 

Deos g.de a Vm.ce S. Paulo a 25 de 8br.° de 1769 / / D Luiz 
Ant.° de Souza / / S.r Juiz Ordinr.0 Fructuozo Forquim de Campos 

P.a o Cap.m da orden.ça de S. João de Atibaya 

Vejo oq. Vm.ce me diz da repugnancia q teve João Pr.a de 
Camargo em apparecer com os Seus titulos, ou a dar a sua razão, 
quando Vm.ce foi por ordem m.a pacificar as contendas que elle traz 
com Jeronimo de Camargo Pimentel devizão das terras, 
que cada hum delles deve possuir e a Vm.ce louvo o darme parte 
com toda a verd.e da dezobediencia do d.° João Per.a de Camargo 
aqual, inda que digna de Castigo, quero acabar de confirmar, p.a 

me e sobre esta matéria mando as Ordens ao 
Juiz Ordinr.0 Fructuozo Forquim de Campos, e quando 

aquella tranqüilidade, q espero entre 
Vm.ce advirtido p.a me dar parte do q 

o claro conhecimento do mais 
a Vm.ce sobre esta matéria 

Deos g.de a V.ce S. Paulo a de 1769 / / 
D. Luiz Ant.° de Souza / / Leme do 
Prado / / 

P.a o Cap.am Manoel Roiz de Ar.° Bellem 

Attendendo a reprezentação q me fez a Camara de Jundiahi na 
prezença do Ministro devendo esperar q. fosse verdadeira emquanto 
ao que dizia de ser o Arraial de Mogi mirim mais digno de se erigir 
em Villa q o de Mogi guaçu; comiti ao d.° Ministro a diligencia de se 
informar, porem como elle pela sua moléstia não pode fazer pes-
soalm.te este exame e os seos delegados procederão apaixonadamente 
e por interesses particulares segundo Vm.ce em nome desse Povo me 
reprezenta tenho determinado mandar fazer novo exame nesta ma-
téria e estejão Vm.ces certos q se se provar o que Vm.ces alegão lhe 
farei justiça na forma q intender he mais conveniente. 

Deos gd.e a V.M. m.s annos S. Paulo, a 28 de Outbr.0 de 1769 
/ / D. Luiz Ant.° de Souza / / Snr. Cap.*"" Manoel Roiz de Ar.0 

Belem. 

Para o Sarg.'° mor das ordcn.ças da V.a de Pernahiba, 
Accionista da Fabrica de Ferro — 

puder depois de receber esta, vá a Soro-
caba Fabrica de Ferro — totalm. ,e do 
effeito de mal a duvida em q se está á tanto 
tempo da Caldeação deste material, e da 

ver se este homem dá con 
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p.a q no cazo de não a dar, se despes 
os Acionistas vir dous q bem 

saibão o q hão de Obrar; porq o tempo, 
gastando o dr.° e não q se podem 
seguir. 

Agora tenho Car sei que ally 
se acha huma fabrica com grandes cazas 
de fundição, de Thezourarias, Ferrarias, 
com todas de Cal, de telha, e tijollo, e 
vários huma Cid.e fundada 
de novo se fica actualm. te fundindo m. t0 

ferro, e desta sorte, ou á esta imitação he que dezejo trabalhemos 
nos, e nos deixemos da negligencia com q temos consumido o tempo, 
a paciência, e dr.°, sem fazer couza alguma; Vm.ce dezembarace isto 
por huma vez, porq só de Vm.ce fio esta delig.a 

Deos g.de a Vm.ce S. Paulo a 30 de 8br.° de 1769 / / Dom 
Luiz Antonio de Souza / / S.r Sarg.to mor Ant.° Fran.co de Andrade / / 

P.a o Administrador da Fabrica de Ferro 
q se acha em Sorocaba 

Vou por meyo desta saber o estado em que se achão as fun-
dições de ferro dessa Fabrica, e quero que Vm.ce me de conta do n.° 
de quintaes de ferro, que tem fundido, e da sua qualid.e e quando 
isto não esteja na perfeição devida, estou na rezolução de não perder 
mais tempo, porque agora acabo de Carta 
do T.e General de Angolla, pela qual sei ter cido 
naquelle Reyno huma grande Fabrica com m. tos 

e Officinas, e me diz que só com negros con-
seguira fundir tanta quantidade de metal 
a S. Mag.e m. tos centos de quintaes de ferro 

á vista destas acções, eu esteja socega 
valiado na m.a delig.3. 

He oq posso sua ultima 
resposta. 

Deos g.de a S. Paulo de 
8br.° de 1769 / / Dom Luiz Antonio de Souza / / Cap.m 

Jacinto Joze de Abreu / / 

Para o Juiz de iora de Santos 

Em Carta q de V m . " recebi os dias passados fui informado 
dos motivos q havião p.a a questão q se tinha originado entre os 
3.0S do Patriarcha S. Fran.co, e os Religiozos do Conv. to dessa V.a, 
a resp. to da porta que aquelles novam. te abrirão no muro da cerca 
do Conv. to p.a effeito de conduzirem os materiaes p.a as Obras q 
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